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Introdução 

Avaliando os custos e efeitos do acesso 
da população brasileira aos serviços de 
atenção básica de saúde ofertada pelo o 
Estado partir da redemocratização, 
quando se adotou o Programa Estratégia 
da Saúde da Família, pode-se verificar a 

efetividade destes investimentos. 

Metodologia 

Objetivos 
A pesquisa se propôs a: 
1) Verificar a relação entre as taxas de 

internação por condições sensíveis e 
a taxa de cobertura da Atenção 
Básica, no período entre 1996 – 
2013; 

2) Analisar a evolução dos gastos 
estaduais na função saúde, no que 
se refere à atenção básica no 

período de 2002 a 2012. 

Coleta de dados a partir:               
1)IBGE para população;        
2)Ministério da Saúde para gastos per capita em saúde (SIOPS) 
e taxa e valores médios de internações, hospitalizações de 
crianças menores de 5 anos por desidratação, casos de  AVC, e 
consultas.  

 Tratamento dos dados: 
1)Calculou-se os gastos per capita estaduais em saúde a 
partir dos dados coletados no SIOPS e deflacionados pelo 
IGP-DI, ano base 2013 e das estimativas populacionais do 
IBGE;  
2)foram coletados valores referentes as taxas de internação 
por condição sensível à atenção básica, valor médio das 
internações, taxa de cobertura da atenção básica e a 
hospitalização por desidratação em crianças menores de 5 
anos . Por fim, os valores foram agrupados de acordo com as 
regiões nacionais: Sul, Sudeste, Centro-Oeste, Norte e 
Nordeste. 

 Resultados 
Pode-se concluir que o acesso a 
serviços de atenção básica 
aumentaram, pois o número de 
consultas médicas realizadas cresceu 
bem como houve uma redução da 
taxa de internações por condições 
sensíveis em relação ao número total 
de internações e pela tendência 
declinante nos casos de 
hospitalização por desidratação em 
crianças menores de 5 anos e pela 
estabilização dos casos de AVC. 
Acredita-se que o significativo 
aumento para os casos de AVC e 
hospitalização por desidratação foi 
decorrente da existência de uma 
demanda reprimida. 
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